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fiat lux, palestra

Tudo era caos, ainda não haviam fundado o Palestra. Fiat 
Lux ‒ Faça-se a luz... e a luz se fez: surgiu o Palestra. Isso se-
ria até bonito, mas não foi bem assim que aconteceu. 

É verdade, na época havia instabilidade no reino da Itália, 
que vivia a Primeira Guerra Mundial. No Brasil, no entan-
to, os italianos imigrados que aqui permaneceram e seus 
descendentes integravam a vida do povo brasileiro, tinham 
clubes fundados pela colônia italiana e até mesmo destaque 
na área industrial, mas ainda não havia um clube italiano 
de futebol. E, então, surgiu o Palestra para preencher es-
sa lacuna.

Em meados de 1914, duas equipes italianas de futebol, To-
rino e Pro Vercelli, vieram ao Brasil. Seus jogos foram pre-
senciados por grande público e tiveram muita repercussão 
nos círculos esportivos da época, mas, mais importante que 
isso, serviram de mola propulsora para que Luigi Cervo e 
Luigi Marzo, funcionários das Indústrias Matarazzo, de-
cidissem tomar a frente da fundação de um clube de fute-
bol italiano. 
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10 • bíblia do palmeirense  

Com sede em São Paulo, em 1911 as Indústrias Reunidas 
Fábricas Matarazzo (IRFM) já formavam um conglomera-
do industrial com ramificações em outros estados, fundado 
e dirigido por um imigrante italiano. Tido como símbolo 
da ascensão social entre aqueles que vieram morar no país 
em busca de melhor futuro, nessa época as indústrias ini-
ciadas por Francesco Matarazzo empregavam parte signi-
ficativa da população paulistana e muitos dos funcionários 
eram de origem ou ascendência italiana. Desse modo, esse 
era o ambiente ideal para qualquer movimento da colônia 
na cidade. 

Organizadas por Cervo e Marzo, várias reuniões prelimina-
res foram feitas com companheiros de trabalho, e a motiva-
ção para a fundação de uma equipe de futebol italiana 
vinha também da rivalidade com imigrantes de outros paí-
ses: havia o clube dos ingleses, o dos escoceses, o dos ale-
mães, mas nenhum deles representava a enorme e 
majoritária colônia italiana em São Paulo.

Para a formação desse time podia-se recorrer aos clubes que 
já congregavam italianos e ítalo-brasileiros na cidade, porém 
as dificuldades para que essa empreitada fosse bem-sucedi-
da eram grandes, previam-se intermináveis discussões. Na 
Sociedade Recreativa Bela Estrela o interesse maior era a 
área social ‒ patrocinar recitais e encontros em que se pu-
desse dançar nos fins de semana eram os seus objetivos. Já 
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fiat lux, palestra • 11

no Club Canottieri Esperia, o atual Clube Esperia, inspirado 
na Società Canottieri Esperia da cidade italiana de Turim, os 
frequentadores preferiam mantê-lo canottaggio ‒ um clube 
náutico que se dedicava ao remo no rio Tietê. Quase não 
havia chance de ambos os clubes adotarem o futebol, e as 
possibilidades de sucesso eram mínimas.

Luigi Cervo e Luigi Marzo procuraram então o jornal Fan-
fulla, publicado em italiano e com forte influência na colô-
nia, para nele anunciar o desejo de fundar um clube de 
futebol. A equipe do jornal não estava acostumada com 
assuntos esportivos e não entendia nada de futebol; tinha 
feito a cobertura de uma prova ciclística anos antes, mas 
apenas isso.

Alguém no jornal então se lembrou de um jovem que pe-
rambulava pela redação, Vincenzo Ragognetti, imediata-
mente indicado para atender ao estranho desejo dos 
visitantes. No alto da experiência de seus 17 anos, Vincenzo 
promovia eventos e procurava os jornais de São Paulo para 
divulgar peças de teatro, óperas, espetáculos burlescos. Ao 
saber do interesse dos dois Luigi, entusiasmou-se de tal for-
ma que, além de colaborar, integrou-se ao grupo, assim co-
mo Ezequiel Simone, de 27 anos – amigo de Cervo, Marzo 
e Ragognetti –, e ambos passaram a fazer parte do quadro 
de fundadores e primeiros dirigentes do clube de futebol.
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12 • bíblia do palmeirense  

Em 14 de agosto de 1914 publicaram um anúncio con-
clamando os jovens a cerrarem fileiras em torno da fundação 
de um clube de futebol formado somente por italianos. 
Dias depois, em 19 de agosto, publicaram outro anúncio, 
dessa vez um convite para a reunião que seria realizada na-
quela mesma noite.

Os 34 interessados que apareceram discutiram muito. Uns 
queriam apenas o time de futebol, outros, uma sociedade 
esportiva com mais atividades, como a promoção de bailes 
e concertos musicais, o padrão desejável para os clubes da 
época. Embora Luigi Cervo tenha conduzido de manei-
ra satisfatória os desentendimentos, a reunião não chegou a 
termos conclusivos e um novo encontro foi marcado para 
a semana seguinte.

Na reunião de 26 de agosto compareceram 48 pessoas. 
Ocorreram novas discussões e mais uma vez o trabalho de 
pacificação de Cervo se fez notar: as arestas foram aparadas 
e as intransigências, contornadas. Usando de toda a sua ha-
bilidade política, ele conseguiu que se fundasse um clube de 
futebol que também tivesse atividades sociais e culturais, 
e ainda oferecesse a prática de outros esportes. Ficou acer-
tado que, depois da taxa de filiação, mediante o pagamento 
de mensalidades, os associados teriam direito ao ingresso 
nos jogos de futebol e a frequentar os eventos oferecidos na 
sede social. 
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fiat lux, palestra • 13

Formalizadas as resoluções, o vazio que havia no futebol 
estava preenchido – o Palestra Italia foi fundado em 26 de 
agosto de 1914 por membros da colônia italiana da cidade 
de São Paulo, especialmente funcionários das Indústrias 
Reunidas Fábricas Matarazzo. Na mesma noite ocorreram 
as eleições para a constituição da diretoria: presidente, Eze-
quiel  Simone; vice-presidente, Luigi Marzo; secretário-
-geral, Luigi Cervo; e, por fim, Vincenzo Ragognetti, eleito 
diretor esportivo. 

Pelo adiantado da hora, muitos dos fundadores já tinham 
ido embora e não votaram. Posteriormente, 25 outros pales-
trinos foram adicionados à categoria de fundadores bene-
méritos, entre eles integrantes das famílias Matarazzo, 
Tomaselli, Siciliano e Crespi o que era visto com simpatia 
pelo consulado italiano, pois o time era uma forma de ex-
pressar a unificação da Itália ocorrida no fim do século XIX.

Não se passou muito tempo para que as divergências que 
todos consideravam superadas reaparecessem – já no dia 
seguinte à fundação do clube as brigas recomeçaram. Como 
consequência, o presidente Simone ficou apenas dois meses 
no cargo, sendo substituído por Augusto Vaccari. Por vários 
anos houve troca constante de associados no posto da pre-
sidência do Palestra. Somente a partir da década de 1920 a 
questão administrativa mostrou-se mais estabilizada.

Biblia do Palmeirense.indd   13 24/07/14   10:08



14 • bíblia do palmeirense  

No ato de fundação do clube, o senhor Armando Rebucci 
cedeu uma sala de seu escritório no centro da cidade para que 
os integrantes pudessem se reunir. No ano seguinte, já com 
algum dinheiro em caixa, algumas cadeiras, um armário e 
uma mesa de pingue-pongue – para que os associados pudes-
sem ter uma atividade – foram instalados em uma sala aluga-
da na rua Riachuelo, também no centro da cidade. Esta passou 
a ser a primeira sede oficial do Palestra Italia.
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